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1. Este Centro informa a atuação dos comunistas nas eleições de 15 

Nov 74, demonstrando o quanto influiram e até que ponto estio 	infil- 

trados na politica nacional. 

2. A politica adotata pelo PCB, sempre foi a de participar ativa-

mente das eleições, quer sejam municipais, estaduais ou federal. 

Desde 1954 o partido é totalmente contrário ãs decisões tomadas 

 

pelas demais organizações, que determinaram a seus militantes a 

tenção, . , ,tacão em branco ou a votarão nula. 

abs- 

 

   

Em 1969, o Comité Central do PCB, dentro desta ideia de parti-

cipação nas eleições, baixou uma norma, de gmbito nacional, no senti-

do de que seus militantes e simpatizantes se ligassem, e ate mesmo se 

infiltrassem, no Moviment:, Democrático Brasileiro. 

Em 1911, o mesmo Comité Central, baixou uma resolução denomina-

da "SOBRE ENTENDIMENTOS POLTTICOS", na qual reiterou de uma formareis 

enfática, a necessidade dos comunistas trabalharem com o MDB 	e 	no 

MDB. 

Nessa época, várias contradições surgiram no seio do partido, 

.istc, que alguns militantes não consideravam o MUS capaz de lutar pe-

vas liberdades e que, inclusive, servia aos interesses do regime. 

Estas contradições foram sanadas pelo CC, através intenso tra-

balho de :onscientização, que teve por zonseotlõncia o ingresso de vã- 
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ção dos Estados da GB e BAHIA. No primeiro, o ,artido não conseguiu 

se infiltrar graças a atuação do Governador VAGAS FREITLS, que ve-

tou a entrada de elementos que não seguissem a sua orientação. No se 

gundo, CLEMENS SAMPAIO impediu a entrada do PCB nos diretórios 	do 

MDB. 

Em 1972, o CC reiterou a orientação de participação nas elei- 

ções municipais daquele ano. Essa orientação ficou demonstrada 	no 

artigo publicado na VOZ OPERARIA de n9 86, de abril de 1972, intitu-

lado "UM DEVER DOS REVOLUCIONÁRIOS: PARTICIPAR DAS ELEIÇOES MUNICI-

PAIS", de autoria de "ALDO MONTEIRO", pseudónimo de LUIZ INÁCIO MA-

RANHAO FILHO ("ALDO" ou "ALUISIO"), membro efetivo do CC e um dos en 

carregados das ligações com os parlamentares. 

Neste artigo foi defendido o trabalho eleitoral como uma ativi-

dade permanente do partido e não uma atividade esporãdica. Depois de 

atacar as teses abstencionistas, o citado artigo insistiu na necessi-

dade de se melhorar o trabalho dos comunistas, eis função das eleições, 

trabalho este que só poderia ser feito junto ao MDB. 

Dentro desta orientação, a VOZ OPERARIA de n9 87, de Mai 72, pu 

blicou um artigo de LUIZ CARLOS PRESTES, intitulado "LUTA REVOLUCIO - 

NARIA DOS COMUNISTAS BRASILEIROS", onde se lê: "Nas eleições federais 

e estaduais de Nov 70 foram eleitos novos representantes das forças 

progressistas que figuravam nas listas do MDB e que constituiram 	na 

C7.-ara Federal, um grupo nacionalista que contribuiu para ampliar 	a 

luta contra a ditadura." 

A suspensão das eleições diretas para governador dos 	Estados 

influiu negativamente no pleito para vereadores, ampliando a descren-

ça nas o i ;bes. Não obstante tal fato, o CC do PCB, em Jul 72, rea-

firmou a orientação de participar das eleições municipais de Set 72, 

dizendo textualmente na VOZ OPERARIA de n9 89, de Jul 72: "A partici-

pação nossa e das demais forças antiditatoriais no pleito, poderã per 

mitir um proveitoso trabalho de esclarecimento e do mobilização con-

tra a ditadura". 

Naquelas eleições, o MDB alcançou poucas vitórias, isto porque 

dimininuiu o interesse popular pelas mesmas. As abstenções, os votos 

nulos e em branco, foram relativamente de alta porcentagein

4 

 341s- 

7 

CONFU.ACIAL 

 



to desfavcrãvel, n MDB contou também com a influencia do clima de eu-

foria em torno do chamado "Milagre Brasileiro" e a conquista pelo BRA 

SIL do Tri-Campeonato Mundial de Futebol. 

Em Nov 73, o CC do PCB se reuniu em SÃO PAULO, para ser discuti 

do fundamentalmente a situação política nacional e, dentro desta, a 

questão das eleições de 15 Nov 74. Dentre os membros do CC que par-

ticiparam, estavam: 

- GIOCONDO GERBASI ALVES DIAS ("NEVES") 

- HERCULES CORREIA DOS REIS ("MACEDO") 

- OSWALDO PACHECO DA SILVA ("PATRTC10") 

- ELSON COSTA ("CARLOS") 

JOSE ALBUQUERQUE SALES ("MARCUS") 

ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES ("CAIO") 

GERALDO RODRIGUES DOS SANTOS ("MARCELO") 

ANTONIO RIBEIRO GRANJA ("ROBERTO") / 

- WALTER DE SOUZA RIBEIRO ("JUVENAL") 

LUIZ INÁCIO MARANHAO FILHO ("ALDO") 

- SEVERINO TEODORO DE MELO ("VINICIUS") 

- DINARCO REIS ("DANTE") 

ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS ("CAETANO") 

Nessa reunião ficou decidido: 

- participar ativamente nas eleições de Hov 74; 

- votar nos candidatos "democratas" e derrotar os candidatos 

"reacionários"; 

- os candidatos apoiados peio partido deveriam ser inscritos 

	

pela legenda do MDB, pois o objetivo especifico era o 	de 

derrotar os candidatos da ARENA; 

que os quadros do PCB deveriam ainda apoiar os candidatos do 

MDB, promovendo reuniões eleitorais at. -avés dos Sindicatos. 

Centros Estudantis, Associações de Bairros, Entidades de Clm 

se. etc. Pnali7,4r ommirion om rOr tas de fpb  ri  cas  e promeve,, 

se possível, comícios relãmpago; 

	

,rir ir e distribuir boletins detendendo os interes5,. 	dos 

LH 
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trabalhadores, as liberdades democrãticas e reivindicações de 

caríter nacionalista, e 

- promover campanhas rinaneeiras a favor dos candidatos apoia-

dos pelo ,,arido. 

Observa-se que o militante SEVERINO TEODORO DE MELO ("VI;41CIUS"), 

membro do CC, comentou com MARCO ANTóNIO TAVARES COELHO ("JAQUES"), 

que no dia 15 Nov 74, o PCB, através de seus quadros, colocou nas ime 

diações das Seções Eleitorais, aproximadamente 300 militantes, distri 

buindo material de propaganda, que conseguiram angariar milhares 	de 

votos para o MDB. 

Os :omunistas participaram das eleições de Nov 74, apresentando 

uma plataforma que foi definida na reunião do CC, de Nov 73, qual se-

ja: 

- aumento de salirios e vencimentos, compatíveis com as necessi 

dades de cada cidadão e familia; 

- direitos ãs garantias individuais e das liberdades publicas; 

- liberdade sindical e direito de greve; 

- restabelecimento do habeas-corpus; 

- eleições diretas para todos os cargos eletivos; 

- abolição da censura de imprensa 

- revogação do AI-5 e do Decreto-Lei 477; 

- garantia das prerrogativas e da autonomia dos poderes judiciã-

rios; 

- anistia para os condenados e perseguidos políticos; 

- combate ã 	 de arrocho salarial; 

- defesa das rieuf.sas e interesses nacion:iis, e 

politica externa de paz, amizade e colaboração com,,telOwl-, ?s 
"•." 

Povos. 
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Com esta plataforma, que pode ser chama,'a de um programa mínimo,  

os comunistas reduziram seus objetivos, não colocando na ordem do dia, 

a luta por transformações profundas na vida brasileira e nem ao menos 

a tomada do poder. 

Esta posição tática, teve enorme importincia porque, partindo 

dela, e que se chegou a uma aliança com o MDB e com outras 	forças 

oposicionistas, que defendem praticamente os mesmos pontos 

Dito de outra forma: se o partido colocasse nessa plataforma a 

luta pelo socialismo, não poderia atuar nas eleições ou junto ao MDB. 

Os objetivos do PCB ao participar das eleições foram: 

- utilizar a campanha eleitoral para "esclarecer" os trabalhado 

res sobre: a politica salarial do governo, a "dominação" da 

economia brasileira pelos estrangeiros, a falta de "liberda —

de" existente no pais; 

- eleger candidatos comprometidos com o programa de restabeleci 

mento eus "direitos democráticos" (significando, 	portanto, 

que o partido lutaria unicamente pelos candidatos do MDB); 

- aproveitar a campanha eleitoral para reforçar as organizações 

esquerdistas. 

Os Comités Estaduais receberam a orientação d-  CS e começaram a 

escolher os candidatos e a discutir com o MDB a participação do parti 

do. 

Havendo total concordãncia das posições politicas da direção do 

MDB e do PCB, as discussões giraram em torno de como agir no cenário 

politico e na campanha eleitoral. 

A segunda etapa foi a de criar e de participar de comités elei- 

torais do MDB, alem de inciar a confecção de propaganda legal, 	por 

meio do partido. Acertou-se, então, que se deveria fazer comícios, vi-

sitas a portas de fabricas, declarações nos jornais, nas emissoras d, 

rádio e TI, elaboração de boletins, volantes e panfletos em torno 

temas oposicionistas. Programou-se, também, visitas a associações re- 

p"esentativas. Os candidatos do MOO, especialmente os candidatos 	ao 

Sanado e aqueles apoiados pelo partido, comprometeram-se 	a 'kir:-Ç 
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critõr'ns eleitorais, onde os comunistas pudessem atuar. Lambem se 

comprometerem a dar autorização como fiscais, a comunistas que fisca- 

lizariam as 	leições e apurações. 

Surgiu um problema na campanha eleitoral, quanto ã participação 

dos candidatos nos programas de televisão, em horãrio dado pelo TRE. 

	

Desde o inicio ficou claro que a apresentação dos candidatos na 	TV 

seria decisiva. 

Inicialmente, os candidatos não tiveram boa atuação e por isso 

houve preocupação do partido em auxilia-los, com observações e com 

material elaborado, recomendando ainda publicitãrios profissionais, a 

fim de melhorar o nível propagandistico da campanha. 

No geral, junto aos candidatos foram colocados "assessores" ou 

"secretírios", a fim de tornar mais eficiente a campanha. 

Houve casos de campanhas relâmpago de finanças, para a obten-

ção de recursos, pois muitos dos candidatos não contavam com reservas 

financeiras próprias. 

Acrescenta-se, que as diretrizes impostas pelo CC do PCB, quan-

to í atuação nas eleições, foram muito bem acatadas pelos Comitês Es-

taduais e no conjunto da organização. Mesmo antes do recebimento des-

tas diretrizes, os Comitês Estaduais lã tinham se movimentado em fun-

ção das eleições. 

Surgiram dois problemas quanto ís eleições: o primeiro foi na 

GB, onde muitos militantes do PCB resistiram ao apoio ã candidatura 

ao senado de DANTON JOBIM, por ser ele ligado ao Governador CHAGAS 

FREITAS; o segundo, no MARANHAO, onde os comunistas nada fizeram pa-

ra que o Mn lançasse um candidato ao Senado. 

Pare funcionar o trabalho eleitoral, o Comité Central lançou ur 

manifesto, em Mai 74. Neste documento, convocava os trabalhadores e 

o povo , bem como todas as correntes adversãrias ao regime vigente 

no pais, a participarem ativamente das eleições. 

Apresentava o partido, algumas razões para esta participação: 

- nelas, milhões de brasileiros poderão marifestar 	de tes- 

to";
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- elas representam uma das poucas possibilidades legais de ação 

das massas, contra o 'egime; 

- na cacipanha eleitoral, as f. roas oposicionistas poderão 	pro- 

mover debates com o povo, nos locais de t-abalho e na moradia; 

- o processo eleitoral será uma oportunidade dos trabalhadores 

ampliarem suas lutas; 

- participando das eleições, as correntes oposicionistas pode-

rão eleger senadores e deputados comprometidos com as bandei-

ras "democráticas" e derrotar os cndidatos mais "reacioná -

rios", e 

- atuando no pleito, as forças adversárias do regime, poderão 

impedir que este, proclame que a maioria dos brasileiros esta 

de acordo com ele. 

Termina o manifesto dizendo: "Os comunistas e todos os anti-fas 

cistas devem desde já ter a maior iniciativa na realização da campa - 

nha eleitoral que se coloca contra a ditadura" (VOZ OPERARIA n4 111, 

de Mai 74). 

Comprova-se assim, que a direção do PCB tomou uma posição clara 

em relação ao que seria feito até Nov 74, o que não ocorreu nos plei-

tos anteriores. 

Em Jun 74, a Comissão Executiva do PCB, em resolução publicada 

na VOZ OPERARIA n9 113, de Jul 74 reiterou: "A participação na campa-

nha eleitoral e uma tarefa política prioritária no conjunto do parti-

do". Convocou os comunistas para tornar vitoriosa a tarefa da campa - 

nha para as eleições parlamentares, levantando as bandeiras das rei-

vindicaçõe, operárias e populares. 

Em Age 74, editorial da VO n9 114,terminava com um chamamento i 

participação na "próxima campanha eleitoral para eleger senadores 	e 

deputados, comprometidos com as bandeiras da democracia, de liberta-

Ca9 nacional P das reivindicações populares." No mesmo número, na pá-

gina sete, existe uma matéria combatendo frontalmente a abstenção, o 

voto em branco e o voto nulo. 

Na VO n2 115, de Set 74, foi publicado um artigo inticaTale  'A 
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CAMPANHA ELEITORAL", chamando os comunistas e seus "aliados" 	para 

atuação no pleito que se aproximava. 

Em Out 74, outro artigo, publicado na VO n9 116 assim se repor-

tava: "As forças anti-fascistas tem, ante si, campo fértil para cres-

cerem na audiúncia e na adesão de amplas massas do povo. A campanha 

eleitoral e as lutas salariais sio os grar,des leitos abertos, 7 ex-

ploração de suas atividades." Numa matéria publicada na mesma edia. ão, 

pãgina oito, jã adiantavam as possibilidades da vitéria dos candida-

tos do MDB nos principais Estados da Federação, tais como. RS, PE, 

SP, GB e CE e apresentavam como um dado positivo para a oposição ao 

Governo, o quadro das dissensões da ARENA. 

Por outro lado, na clandestinidade, em cada Secretariado de Co-

mité Estadual, existia um responsãvel pela campanha eleitoral, pelos 

contatos com os candidatos e com o MOR. 

Sabe-se que, um dos pedidos que o PCB fez ao MDB, foi que este 

último acelerasse a formação de departamentos estudantis e trabalhis-

tas, logicamente, com a finalidade de facilitar a conscientização ma 

xista, aproveitando-se da "fachada" legal dada pelo Partido Oficial. 

Que o acordo político do PCB com candidatos do MDB, não impiic a 

va em um compromisso expresso, porem, pelo menos era exigido o resp 

to aos seguintes pontos: 

- o compromisso com o público eleitor; 

- propugnar pela volta do pais ao "regime democrãtico"; 

- lutar pela revogação do AI-5 e Dec Lei 477; 

- anistia aos "presos políticos", 

- fim da censura ã imprensa; 

- restabelecimento do habeas-corpus. e 

- combate ã politica de "arrocho salarial" e da "concentra ão 

de rendas". 

Terminada as eleições, a VO n9 117, de Nov 74, assim se r 

cari  
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no artigo intitulado "SUPREMA BAIXEZA": "A transformação das eleições 

do dia 15 Nov 74, em grande ato nacional contra o fascismo, assim co-

mo a canalização para as formas organizadas de luta do espirito comba 

tivo que se acende nas massas trabalhadoras, são caminhos para derro-

tar os planos de legalização fascista." 

Através da VO n9 118, de Dez 74, sob o titulo "APERTAR O CERCO", 

se deu um balanço nas eleições, apresentando seus resultados, 	como 

uma derrota do governo e do regim.. Entc. as conclusões tiradas, des-

taca-se: 'A vitória da oposição demonstrou importância fundamental da 

unidade de ação e todas as forças anti-fascistas, pela primeira vez 

nestes dez anos de ditadura, uniram-se numa ação concreta de 	luta, 

praticamente todas as forças que se opõem ao regime." 

Em reportagem na mesma edição, mostrando o que foi a campanha 

eleitoral, afirmou: "Tão importante como os resultados eleitoriais, 

foi a própria campanha, principalmente nos Estados mais populosos. Os 

candidatos oposicionistas mais identificados com os compromissos pro-

gressistas, souberam aproveitar a oportunidade aberta pela ditadura, 

para denunciar seu curso... mais do que isto, foram numerosos os ca-

sos de mobilização direta, de setores da população, desde os estudan-

tes universitários ate operários, na campanha pela eleição dos candi-

datos mais progressistas a senador, deputado federal e deputado esta-

dual". 

Acrescentou ainda: "i,o contrário do que ocorreu em 1970, e les-

mo em 1966, esta campanha eleitoral foi muito rica em iniciativas que 

se incorporarão ã experiência de lutas do povo brasileiro." 

Cita, então, algumas destas iniciativas: "A impressão de folhe-

tos, especialmente para setcres profissionais determinados; a realiza 

ção de encontros em residências ou de associações de toda a natureza; 

a impressão de jornais, com informações sobre os candidatos e o lança 

mento de manifesto de personalidades influentes, etc". 

3. O Setor político, no que tange a ligações com o PCB, é enquadra 

do em uma das tarefas de orientação politica da Comissão Executiva, de 

nominada "ENTENDIMENTOS". 

Os contatos e entendimentos com políticos, foram serpre realiza 

das por elementos de alto nível do partido, observando-se- o iialtito.. 
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compartimentação. Para tanto, existe no partido, uma "COMISSÃO DE EN-

TENDIMENTOS", constituída pelo CC e formada por: 

- GIOCONDO GERBASI ALVES DIAS ("NEVES") 

- MARCO ANTONIO TAVARES COELHO ("JAQUES") 

- LUIZ INÁCIO MARANHAO FILHO ("ALUO") 

Os dois últimos agiram intensamente, cabendo ao primeiro apenas 

as ligações tidas como mais importantes,, dando com sua presença, 	o 

"aval" do partido 

Além dos acima, todos os membros do CC e dos CE, por sua vez, 

mantem contatos com politicos. 

4. Ligações diretas ou indiretas de polTticos com o PCB 

a. SÃO PA2 1 0 

O -esponsevel pela ligação MDB-PCB era ALBERTO GOLDMAN, comunis 

te fich;.do. 

Referido demento ligava-se ao PCB atreves WALTER DE SOUZA RI-

BEIRO (":UVENAL") e posteriormente através de JOSE EDUARDO ("INÁCIO" 

ou "VIT02"), ambos do CE/SP. 

1) ()TESTES QUERCIA 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de 22/23 Fev 75 

(1930/5130 hs): 

- que o PCB, através ITAIR JOSÉ VELOSO, vem fazendo experiercia 

com jovens, não estudantes, para que estes atuem junto ã massa operã-

ria juvenil, e ao que lhe foi aberto, um grupodejovens militantes do par-

tido, meses antes das eleições de Nov 74, procurou a direção do MD3 

e, ao que parece, o contato foi aceito, pois, no comício (4 e ')RESTES 

QUERCIA falou em nome do Departamento Juvenil do PCB o indivíduo DA- 

vID CAPISTRANO FILHO, filho do militante do Comitê Centr ,1 do 	PCB, 

DAVID CAPISTRANO ("ENEAS" ou "RODRIGUES"). 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de 21/22 Jan 	75 

(0300/0500 hs): 

- o declarante sempre visitou ORESTES QUERCIA e 41"1"  

4G lTINUA.. 
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pelo correio, cartas com recortes de jornais, cartilhas, declarações, 

discursos, referente ã situação dos direitos humanos do povo brasilei 

ro. 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO 	26/27 Jan 75 

(0930/2300 hs): 

- manteve contato com ORESTES QUERCIA em comTcios do MDB reali-

zados em CAMPINAS e AMERICANA. Recolheu com o mesmo informações, no-

ticias e analises diversas. 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO, de 10/11 Fev 75 

(1630/2130 hs): 

- Em SA0 PAULO, os contatos do PCB com o MDB foram feitos atra-

vés do militante ALBERTO GOLDMAN com o nominado. 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO, de 10/11 Fev 75 

(1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set 74 o Comité Central do PCB recebeu comu-

nicado do Comité Estadual de SAO PAULO, citando os nomes de candida—

tos que seriam apoiados pelo partido. Entre os nomes citados, consta 

o de ORESTES QUERCIA. 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO, de 12/13 Fev 75 

(2300/0300 h:): 

- o nominado manteve ligações politicas diretas com WAL'ER DE 

SOUZA RIBEIRO ("JUVENAL") e JOSE EDUARDO ("IN,,C10" ou "VITOR"), am-

bos militantes do Comité Estadual de SA0 PAULO. 

2) FRANCO MONTORO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

15/16 Fev 711 (0950/1300 hs): 

- o dePoente, come integrante da Comissao de Entendimentos e 

participante das reuniões da referida Comissão com GIOCOi00 GEHBASI 

ALVES DIAS e LUIZ 'MIO MARANHAO FILHO, ficou sabendo que este últi-
mo manteve contatos políticos com o nominado. 



12/13 Fev 75 (2300/0300 hs,: 

- manteve ligações diretas com os militantes do PCB WALT,ER SOU 

ZA RIBEIRO e JOSE EDUARDO ("VITOR" ou "INÁCIO"), ambos do CE/SP. 

/ 

'K'ONT: 
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3) ALBERTO GOLDMAN 

o'3012  
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24/25 Jan 75 (2000/2330 hs): 

- manteve contato pessoal com FRANCO MONTORO na sede do MDB.em 

SAO PAULO, na Av Gabriel Monteiro da Silva. 

26/27 Jan 75 (0930/2300 hs): 

- o trabalho da frente Unica, coordenado pela Comissão de En-

tendimentos tinha por finalidade criar forças para a real democracia 

no BRASIL, solidariedade aos presos politicos, calcando o trabalho 

junto ao MDB, organismos internacionais, etc. 

LUIZ INÁCIO era o responsãvel pelo contato com os parlamentares 

do MDB, tendo levado aos mesmos a posição e documentos do partido e 

trazendo toda sorte de informações. 

Entre estes parlamentares consta o nome de FRANCO MONTORO. 

de 11/12 Fev 75 (0200/0500 hs): 

- recebia o jornal AZ OPERARIA, enviado pelo correio por EL-

SON COSTA ("ELI"). 

10/11 Fev 75 (1630/2130 hs): 

- o PCB, nus últimos 4 anos, buscou contato com o MDB, princi-

palmente através de seus lideres mais representativos, entre os quais 

o nominado. 

A maioria dos contatos foram feitos por LUIZ INÁCIO MARANHAO 

FILHO, atraves de ALBERTO GOLDMAN. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- LUIZ INÁCIO MARANHAO FILHO manteve ligações políticas 	dire- 

tas com o nominado. 



07/08 Fev 75 (1600/1830 hs): 

- realizava tarefas especiais para o partido li 

1/2  
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Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

19/20 Fev 75 (1850/0400 hs): 

- foi apoiado ativamente na campanha politica das eleições de 

Nov 74, pelos seguintes elementos do PCB: 

- PAULO ROBA - Eng4 Civil, integrante da Base de Engenheiros 

do PCB; 

- REGINALDO de Tal - Eng4 Ferroviãrio, da Base de Engenhei - 

ros; 

- RAIMUNDO PASCOAL - Antigo Militante do PC3; 

- AARON COHEN - Ligado e Base de Arquitetos do PCB; 

- RODOLFO GUILHERME PEANO, militante do PCB ,esde 1960. Liga 

do partidariamente a ALBERTO GOLDMAN. 

16/17 Fev 75 (0900/1400 hs): 

- era assistido politicamente em termos partiderios do PCB pe-

lo militante do CE/SP e do Comité Central - WALTER DE SOUZA RIBEIRO. 

Com a sarda deste de SÃO PAULO, esta função ficou sob a res - 

ponsabilidade de únSE EDUARDO ("INÃCIO" ou "VITOR"), também do CE/SP. 

Este era do Comité Universitãrio do CE/GB. As ligações eram feitas 

diretamente. 

23/24 Jan 75 (0900/2300 hs): 

- participou de verias reuniões (6ou 7) do Setor Judãico 	do 

PCB, na casa de JOSE SERBER, juntamente com o nominado, MAX DA COSTA 

SANTOS, MARIA WOLFENSON, PRIMA GRISPUN e SOFIA DE CARVALHO, 	todos 

também integrados aquele Setor. Era coordenado por WALTER DE 	SOUZA 

RIBEIRO, ate Mar 73. 

24/25 Jan 75 (0300/0500 hs): 

- numa das visitas que fez na casa do militante JOSE SERBER, 

lã encontrou ALBERTO GOLDMAN. 
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DE SOUZA RI3EIRO, do CC e do CE/SP. 

Pela importõncia de ALBERTO GOLDMAN, este tinha suas ativida-

des comunicadas ao CC por intermédio de GIVALDO PEREIRA DE i.,IQUEIRA, 

via WALTER DE SOUZA RIBEIRO. 

14/15 Fev 75 (0930/1130 hs): 

- o depoente cita uma relação de candidatos do MDB, membros 

do PCB, que participaram das eleições de 15 Nov 74, na qual consta 

o nome do nominado. 

05/06 Fev 75 (2030/2120 hs): 

- quando era estudante de engenharia em SAO PAULO e em 	fase 

anterior a 1964- o mesmo era líder estudantil e demonstrava visivel-

mente tendências esquerdistas. 

No período de 1964 a 1970 era simpatizante do PCB e atuou ati-

vamente em organização israelita progressista. Devido a esta atuação 

frente a tais organizações, o referenciado recebeu apoio do PCB para 

disputar uma cadeira na Assembléia Legislativa do Estado de SÃO PAU- 

LO. Que foi eleito para a legislatura de 1971 a 1974, ignorando 	o 

declarante em que nível e quais foram os militantes do PCB que conta 

taram com o deputado em tela. Que no período de 72 a 73, referido de 

putado mantinha contatos diretos com o membro do CE/SP WALTER DE SOU 

ZA RIBEIRO. 

10/11 Fev 75 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set 74 o CC do PCB recebeu comunicado do CE 

de SAO PAULO, citando os nomes dos candidatos que seriam apoiados 

pelo partido, entre estes nomes constava o do epigrafado. 

11/12 Fev 75 (1130/1330 hs): 

- í elemento do PCB, filiado ao MDB. 

4) MARCELO GATO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

16/17 Fev 75 (0900/1400 hs): 

- í no mínimo, simpatizante do PCB. 
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21/._2 Jan 75 (1425/1625 hs): 

- o partido este se reorganizando no DISTRITO FEDERAL, através 

de parlamentares, entre os quais, o nominado. Num plano geral, 	tais 

parlamentares deverão fazer denúncias na Cãmara, apresentar projetos 

de int.resse do partido, fazer requerimentos de informações e outros 

trabalhos. 

24/25 Jan 75 (2000/2330 hs): 

- o objetivo do PCB era apresentar parlamentares ao militante 

do partido ARISTOFOLES CAMPOS, que reside em BRAMIA, para assesso-

rar politicamente e praticamente no Congresso Nacional. Entre estes 

parlamentares consta o nome do epigrafado. 

14/15 Fev 75 (0930/1130 hs): 

- citou uma relação de candidatos do MDB, membros do PCB, que 

participaram das eleições de 15 Nov 74, na qual consta o nome do epi 

grafado. 

Em relação es eleições de 15 Nov 74, o PCB orientou no sentido 

de levar os candidatos do PCB ou apoiados pelo PCB, a participarem de 

reuniões e debates nas associações de bairros, associações recreati-

vas, estudantis ou sindicais. Dentro desta idéia o declarante se re-

corda de uma conferencia patrocinada pelo Sindicato dos Metalúrgicos 

de SAO PAULO e que seria proferida por MARCELO GATO, mas que foi prol 

bida pelo Ministério do Trabalho. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set 74, o CC do PCB, recebeu comunicado 	do 

CE/SP, citando os nomes de candidatos que seriam apoiados pelo parti-

do. Entre estes nomes constava o do epigrafado. 

11/12 Fev 75 (1130/1330 hs): 

- e elemento do PCB, atualmente filiado ao MDB. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

manteve ligações diretas com WALTER DE SOUZA olEri.Q ohNo>r, 
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EDUARDO, ambos militantes do CE/SP. 

5) NELSON FABIANO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

16/17 Fev 75 (0900/1400 hs): 

- é, no mínimo, simpatizante do PCB. 

05/06 Fev 75 (2030/2120 hs): 

- recebeu apoio partidãrio do 	PCB, 	nas eleições de 15 Nov 

74. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set i4 o CC do PCB recebeu comunicado do CE/ 

SP, citando os nomes de candidatos que seriam apoiados pelo partido. 

Entre estes nomes, constava o do epigrafado. 

11/12 Fev 75 (1130/1330 hs): 

- é elemento do PCB, atualmente filiado ao MDB. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações politicas direta': com WALTER DE SOUZA USE: 

RO e JOSÉ EDUARDO, ambos militantes do CE;SF. 

6) OSCAR PEDROSO hORTA 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COE HO de: 

21/22 Jan "5 (0300/0500 hs): 

- o decla'ante sempre visitou o referido elemento e dele 	rece- 

beu, pelo corrrio, cartas com recortes de jornais, cartilhas, declara 

ções, dirnurs,,s, referente a situação dos direitos humanos do povo bra 

sileiro. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- r depoente manteve ligações politicas diretas com o _pqminado 

\ 
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7) TANCREDO NEVES 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

26/27 Fev 75 (0930/2300 hs): 

- o Trabalho de Frente Unica, coordenado pela Comissão de 	En- 

tendimentos a cargo de GIOCONDO GERBASI ALVES DIAS, LUIZ INÁCIO MA-

RANHAO FILHO e o depoente, tinha por finalidade criar forças para a 

real democracia brasileira, solidariedade aos presos políticos, cal-

cando o trabalho junto ao MDB, organismos internacionais, etc. 

LUIZ INÁCIO era o responsãvel pelo contato com os parlamentares 

do MDB, tendo levado aos mesmos a posição e documentos do partido e 

trazendo toda sorte de informações. Entre estes parlamentares consta 

o nome do epigrafado. 

8) DEL BOSCO DO AMARAL 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações políticas diretas com os componentes do CE/ 

SP, WALTER DE SOUZA RIBEIRO e JOSE EDUARDO. 

9) GUAÇU PITERI 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

05/06 Fev 75 (2030/2120 hs): 

- recebeu apoio partidãrio do FCB, nas eleições de 15 Nov 74. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set 74, o CC do PCB recebeu comunicado 	da 

CE/SP, citando os nomes de candidatos que seriam apoiados pelo parti-

de. Entre estes nomes, constava o do epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hz): 

- manteve ligações políticas diretas com os integrantes da CE/ 

SP do PCB, WALTER DE SOUZA RIBEIRO e JOSE EDUARDO. 

C,Cr 

CG F  
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10) FREDERICO BRANDÃO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

05/06 Fev 75 (2030/2120 hs): 

- recebeu apoio partidãrio do PCB, nas eleições de 15 Nov 74. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set 74 o CC do PCB recebeu comunicado ao 

CE/SP, citando os nomes de candidatos que seriam apoiados pelo parti-

do. Entre estes nomes constava o do epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações políticas diretas com WALTER DE SOUZA RI-

BEIRO e JOSE EDUARDO, ambos do CE/SP. 

11) LINO DE MATTOS 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações políticas diretas com WALTER DE SOUZA RI-

BEIRO e JOSE EDUARDO, ambos militantes do CE/R. 

12) FREITAS NOBRE 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

21/22 jan 75 (0300/0500 hs): 

- o declarante sempre visitou o referido elemento e dele rece 

beu, pelo correio, cartas com recortes de jornais, cartilhas, decla-

rações, discursos, referentes a situação dos direitos humanos do po-

vo brasileiro. 

11/12 Fev 75 (0200/0500 hs): 

- recebia o jornal VOZ OPERARIA, enviado por ELSON COSTA. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações polTticas diretas com WALTER DE SOUZA RI-

VIRO e JOSE EDUARDO, ambos militantes do CE/SP. 
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13) DIAS MENEZES 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

21 /22 Jan 75 (0300/0500 hs): 

- o declarante sempre visitou o referido elemento e dele rece-

beu, pelo correio, cartas com recortes de jornais, cartilhas, declara 

ções, discursos, referente a situação dos direitos humanos do 	povo 

brasileiro. 

11/12 Fev 75 (0200/0500 hs): 

- recebia o jornal VOZ OPERARIA, enviado por ELSON COSTA. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações polTticas diretas com WALTER DE SOUZA RI-

BEIRO e JOSE EDUARDO, ambos militantes do CE/SP. 

14) CANTIDIO SAMPAIO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

25/26 Jan 75 (1600/2000 hs): 

- Em Nov 73, o CC do PCB chegou a conclusão de que no BRASIL 

existe uma ditadura fascista e, portanto, deveria congregar-se con-

tra ela, todas as forças antifascistas, entre as quais parlamentares 

descontentes da ARENA. O PCB entrou em contato indiretamente 	com 

tais parlamentares, porém não obteve até agora o apoio de nenhum de-

les. Entre os mesmos, consta o nome do epigrafado. 

26/27 Jan 75 (0930/2300 hs): 

- manteve contato pessoal com o mesmo, na sua prõpria 	casa 

(de CANTIDIO), situada ã Av Santo Amaro, em SAO PAULO. 

15) HEPBERT LEVY 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COUHO de: 

75/26 Jan 75 (1600/2000 hs): 

- em Nov 73, o CC do PCB chegou a conclusão de que n 	nfl. 

NT1NUA... 
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existe uma ditadura fascista e, portanto, deveria congregar-se con-

tra ela todas as forças antifascistas, como também as forças reacio- 

nãrias, representadas por parlamentares descontentes, da ARENA. 	O 

PCB entrou em contato indiretamente com tais parlamentares, porém 

não obteve até agora o apoio de nenhum deles. Entre os mesmos, cons-

ta o nome do epigrafado. 

16) JOSE HENRIQUE TURNER 

- o mesmo texto referente a HERBERT LEVY- 15). 

17) JOSE ROBERTO FARIA LIMA 

- o mesmo texto referente a HERBERT LEVY - 15). 

18) PACHECO CHAVES 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

26/27 Jan 75 (0930/2300 hs): 

- o trabalho de frente única, coordenado pela Comissão de En-

tendimentos a cargo de GIOCONDO GERBASI ALVES DIAS, LUIZ INÁCIO MA-

RANHAO FILHO e o depdente, tinha por finalidade criar forças para' a 

real democracia no BRASIL, ,Jlidariedade aos presos políticos, cal-

cando o trabalho junto ao :1DB, organismos internacionais, etc. LUIZ 

INÁCIO era o responsível pelo contato com os parlamentares e o PCB, 

tendo levado aos mesmos a posiç;o e documentos do partido e trazendo 

toda sorte de informações. Entre estes parlamentares consta o nome 

do epigrafado. 

11/12 Fev 75 (0200/0500 hs): 

- recebia jornal VOZ OPERARIA, enviado por ELSON COSTA. 

19) AIRTON ESTEVES SOARES 

- Não é mencionado nas declarações de MARCO ANTONIO TAVARES 

(JOELHO. 

Em seu dnssié, neste Centro, conta: 

- Foi or i entador jurídico do Departamento Jurídico do CA XI 

de Agosto (Faculdade de Direito de SÃO PAULO). 

C 
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- Formou-se em 1970, sendo que na Faculdade de Direito era o di 

rigente da Base Universitária do PCB; era elemento de ligação entre 

a "dissidência" e o PCB. 

- Defendeu, na Auditoria, elementos da DI/PCB, tais como PERCA-

VAL MENON MARICATO, LEONEL ITASSU DE ALMEIDA MELO e outros coro CAR-

LOS ALBERTO LOBÃO DA SILVEIRA, ROBENI BATISTA DA COSTA, GILBERTO LU-

CIANO BELOQUE e outros integrantes da "greve da fome". Foi um dos ad-

vogados que assinou a representação ao Juiz Auditor da la Aud/2a CJM-

tal documento foi redigido em grupo, sendo que AIRT)N fez algumas su-

gestões verbais para o texto e confecção do mesmo. Nessa representa—

ção fazia-se graves acusações a então OPERAÇÃO BANDEIRANTE e tudo in-

dica que tais advogados já sabiam da greve que iria eclodir; quando 

ouvido, AIRTON alegou que não "havia notado", quando das assinaturas, 

as acusações ã OBAN. 

- Advoga na Justiça Militar juntamente com IDIVAL PIVETA (apoio 

da ALN), com quem mantgm escritõrio de Advocacia. 

- Conduziu a esposa de AURELIO PERES, da AÇÃO PUPULA2, para que 

fizesse representação juntc a Justiça Militar, apõs a visita que esta 

fez a seu marido, alegando que o mesmo havia sofrido torturas no DOI/ 

CODI II Ex. 

- O jornal "O ESTADO DE SÃO PAULO", de 5 Mar 75, sob o titulo 

"MDB PODE CRIAR COMISSOES PARA DEFENDER PRESOS", diz a certa altura: 

.. A sugestão é do deputado AIRTON SOARES, de SÃO PAULO, feita numa 

carta que encaminhou ao deputado ULYSSES GUIMARÃES, presidente nacio-

nal do Movimento Democrático Brasileiro, na qual denuncia "toda esoõ-

cie de arbitrariedades praticadas pelas autoridades responsáveis oe-

los õrgãos de segurança". 

b. GUANABARA  

1) JORGE MOURA 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

11/12 Fev 75 (0830/1130 hs): 

- um dos deputados federais eleitos pelo MDB, na GB, te 	apoio 
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oõ PCB, negociado pelo militante PEDRO CELESTINO FILHO ("ALENCAR"), 

do CE/GB. 

14/15 Fev 75 (0930/1130 hs): 

- citou uma relação de candidatos do MDC membros do PCB, que 

participarar.,  das eleições de 15 Nov 74, na qual ,onsta o nome do epi-

grafado. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set 74 o CC do PCB recebeu comunicado do CE/ 

GB, citando os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo partido. 

Entre estes nomes, consta o do epigrafado. 

11/12 Fev 75 (1130/1330 hs): 

- é elemento do PCB, atualmente filiado ao MDB. 

2) DELIO DOS SANTOS 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

11/12 Fev 75 (0830/1130 hs): 

- foi do PCB em 1944. Recebeu apoio do Partido para se candida-

tar a Denotado rstadtal pela GB, através contatos com PEDRO CELESTINO 

FILHO ,"ALENCAR"), militante do CE/GB. Sua írea eleitoral era na Ti-

juca. 

14/15 Fev 75 (0930/1130 hs): 

- citou uma relação de candidatos do MDB, membros do PCB, que 

participaram das eleições de 15 Nov 74, na qual consta o nome do epi-

grafado. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set 74 o CC do PCB recebeu comunicado do OZ; 

GB, citando os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo partido. 

Entre esses nomes consta o do epigrafado. 

11/12 Fev 75 (1130/1330 hs): 

- é elemento do PCB. atualmente filiado ao MDB. 	 

CONTINUA... 
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3) DANTON JOBIM 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

23/24 Fev 75 (1930/0200 hs): 

- foi apoiado pelo PCB nas eleições de Nov 74. 

10/11 Fev 75 (0300/0315 hs): 

- recebeu apoio do PCB para se candidatar a senador pela GB. 

10/11 Fev 75 (1630/2130 hs): 

- na GB, o PCB contatou com o nominado, atravgs do militante 

PEDRO CELESTINO FILHO ("ALENCAR"), do CE/GB. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set 74 o CC do PCB recebeu comunicado do CE/ 

6,9,, citando os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo partido. 

Entre esses nomes, figura o do epig-afado. 

4) LISÃNEAS MACIEL 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

15/16 Fev 75 (0950/1300 hs): 

- o depoente, como integrante da Comissão de Entendimentos e 

participante das reuniões da referida Comissão. com  GIOCONDO GERBASI 

ALVES DIAS e LUIZ INÁCIO MARANHÃO FILHO, ficou sabendo que este Ulti-

mo manteve contatos políticos com o epigrafado. 

26/27 Jan 75 (0930/2300 hs) 

- o trabalho da frente Un'ca, coordenada pela Comissão de En-

tendimentos tinha por finalidade criar forças para a real democracia 

do BRASIL, solidariedade aos presos políticos, calcando o trabalho 

junto ao MDB, organismos internacionais, etc. LUIZ INÁCIO era o res-

punsãvel pelo contato com os parlamentares do MUB, tendo levado aos 

mesmos a posição e documentos do Partido e trazendo toda sorte 	de 

.Informações. Entre estes parlamentares, consta o nome do epigrafado. 

OT1NUA... 
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21/22 Jan 75 (1425/1625 hs): 

- o partido esta se reorganizando no DISTRITO FEDERAL, através 

de parlamentares, entre os quais o nominado. Num plano geral, tais 

parlamentares deverão fazer denúncia na Cãmara, apresentar projetos 

de interesse do partido, fazer requerimentos de informações e outros 

trabalhos. 

24/25 Jan 75 (2000/2330 hs): 

- o objetivo do PCB era apresentar parlamentares ao militante 

ARISTOFOLES CARLOS, que reside em BRASILIA, para assessorar politi-

camente e praticamente no Congresso Nacional. Entre estes parlamen-

tares, consta o nome do epigrafado. 

10/11 Fev 75 (1630/2130 hs): 

- na GB, o PCB contatou com o nominado, através do militante 

PEDRO CELESTINO FILHO ("ALENCAR"), do CE/GB. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set 74, o CC do PCB recebeu comunicado do 

CE/GB, citando os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo par-

tido. Entre estes nomes consta o do epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- LUIZ INÁCIO MARANHAO FILHO manteve ligações políticas Tire --

tas com o nominado. 

5) J.G.ARAUJO JORGE 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

10/11 Fev 75 (1630/2130 hs): 

- na GB, o PCB contatou com o nominado, através do militante 

Fc0R0 CELESTINO FILHO ("ALENCAR"), do CE/GB. 

6) EDS N CORREIA KHAIR 

Declaração de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 
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10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set 74 o CC do PCB recebeu comt.:nicado do CE/ 

GB, citando os nomes dos candidatos que ser am apoiados pelo partido. 

Entre estes nomes, constava o do epigrafado. 

11/12 Fev 75 (0830/1130 hs): 

- recebeu apoio do PCB na GB, nas eleições de Nov 74, por ser 

o único a fazer oposição ao Gov CHAGAS FREITAS. Quem negociou o apoio 

do PCB a reeleição do nominado foi o militante PEDRO CELESTINO FILHO 

("ALENCAR"), do CE/GB, através contato pessoal. Foi reeleito por am-

pla margem de votos. 

7) BARBOSA LIMA SOBRINHO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

26/27 Jan 75 (0930/2300 hs): 

- candidato ã Vice-Presi.fincia da República em 1973. O depoen- 

te contatou com o mesmo em sua residéncia, situada em Botafogo. 	Le- 

vou e discutiu com ele documentos do PC3 e recolheu informações, no-

ticias e analises diversas. 

8) NELSON CARNEIRO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

12/13 Fev 75 (2300/03L0 hs): 

- manteve ligações polTticas diretas com o militante do CE/GB, 

PEDRO CELESTINO FILHO. 

9) HCLIO DE ALMEIDA 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações polTticas diretas com o militante do CE/GB, 

PEDRO CELESTINO FILHO. 

c. ESTADO  DO RIO DE JANEIRO  

CONTyM 11.1) 
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1) ALVES BRITO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

14/15 Fev 75 (0930/1130 hs): 

- citou uma relação de candidatos do MDB, membros do PCB, que 

participaram das eleições de 15 Nov 74, na qual consta o nome do epi 

grafodo. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Aqo/Set 74, o CC do PCB recebeu comunicado do 

CE/RJ, citando Nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo parti-

do. Entre estes nomes, constava o do epigrafado. 

11/12 Fev 75 (1130/1330 hs): 

- é elemento do PCB, atualmente filiado ao MDB. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações políticas diretas com o militante do PCB 

conhecido por "EDSON", do CE/RJ. 

2) AMARAL PEIXOTO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

15/16 Fev 75 (0950/1300 hs): 

- o depoente, como integrante da Comissão de Entendimentos e 

participante das reuniões da referida Comissão, ficou sabendo atra- 

vés de LUIZ INÁCIO MARANHAO FILHO, que este manteve contatos políti- 

cos com o nominado. 

26/27 Jan 75 (0930/2300 hs): 

- o trabalho da frente única coordenado pela Comissão de Enten 

dimentos, a Largo de GIOCONDO GERBASI ALVES DIAS, LUIZ INÁCIO MARA-

NHAO FILHO e o depoente, tinha por finalidade criar forças para a 

real democracia do BRASIL, solidariedade aos presos políticos, cal-

cando o trabalho junto ao MDB, organismos internacionais, etc. LUIZ 

INÁCIO era o responsãvel pelo contato com os parlamentares do MDB, 

tendo levado aos mesmos a posição e documentos do partido e trazendo 

toda sorte de informações. Entre esses parlamentares consta a_ ,nome 

do epigrafado. 	 •. 
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10/11 Fev 75 (1630/2130 hs): 

- o PCB, nos últimos 4 anos, buscou contato com o MDB, princi- 

palmente atraves dos seus lideres mais 'epresentativos, entre 	os 

quais o nominado. Esses contatos foram feitos principalmente por LUIZ 

INÁCIO MARANHAO FILHO. No Estada do Rio, o ,CB manteve contatos com 

o nominado através do militante de codinome "EDSON", membro do secre 

tarjado do CE/RJ. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- LUIZ INÁCIO manteve ligações diretas com o nominado. 

3) ROBERTO SATURNINO BRAGA 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

10/11 Fev 75 (0300/0315 hs): 

- recebeu apoio do PCB para se candidatar ao Senado pelo Esta-

do do Rio. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Ago/Set 74, o CC do PCB recebeu comunicado do 

CE/RJ, citando os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo par-

tido. Entre e.ses nomes, constava o do nominado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações políticas diretas com o militante de codino 

me "EDSON", membro do CE/RJ. 

4) WELLINGTON FRANCO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

05/06 Fev 75 (1400/1840 hs): 

- recebeu apoio partidãrio do PCB nas eleições de 15 Nov 74. 

5) MOREIRA FRANCO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 	4ç.a 

CONTI" 
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10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- por volta de Aqo/Set 74, o CC do PCB recebeu comunicado do 

CE/RJ, citando os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo par-

tido. Entre estes nomes, constava o do epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações políticas diretas com o militante de codino 

me "EDSON", membro do CE/RJ do PCB. 

6) AFONSO CELSO 

Declarações de AARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações políticas diretas com o militante conhecido 

por "EDSON" pertencente ao CE/RJ. 

d. ESTADO DE PERNAMBUCO 

Os responsãveis pela ligação con u MDB, em PERNAMBUCO, são os 

militantes PAULO CAVAL,ANTE e MÁRIO 7E006510, do CE/PE. 

1) JARRAS VASCONCELOS 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES CCFLHO de: 

14/15 Fev 75 (C930/1130 hs): 

- citou uma relação de candidatos do MDB, membros do PCB, que 

participaram das eleições de 15 Nov 74, na qual consta o nome do epi 

grafado. 

10/11 Fev 75 (1630/2130 hs): 

- ro PE, os contatos foram feitos com vãrics parlamentares, en-

tre os quais o epigrifado. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- em Ago/Set 74 o CC do PCB recebeu comunicado do CE/PE, citan 

do os nomes dos candidatos que seriam apoiados pele partido,,irfntre 

1 	
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estes nomes constava o do epigrafado. 

11/12 Fev 75 (1130/1330 hs): 

õ elemento do PCB, ctualmdnte filiado ao MDB. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações políticas diretas com os militantes do CE/ 

PE. 

2) TALES RAMALHO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

15/16 Fev 75 (0950/1300 hs): 

- o depoente, como integrante da Comissão de Entendimentos e 

participante das reunioes da referida Comissão, ficou sabendo 	que 

LUIZ INÁCIO MARANHAO FILHO manteve contatos políticos com o epigra-

fado. 

10/11 Fev 75 (1630/2130 hs): 

- no P5, entre os parlamentares que mantiveram contatos com o 

CE/PCB, consta o nome do epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- LUIZ INÁCIO MARANHAO FILHO manteve ligações políticas dire-

tas com o nominado. 

3) MARCOS FREIRE 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

26/27 Fev 75 (1290/1600 hs): 

- antigo deputado federal. Ligado a Dom HELDER CAMARA, orce-

:)ispo de OLIND' e com eleitorado prõprio naquela cidade. O CE/PE de-

cidiu apoiar o referido elemento nas eleições de Nov 74. 

15/16 Fev 75 (0950/1300 hs): 

- o depoente, como integrante cin Comissão de Entend iv45 
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participante das reuniões da referida Comissão, soube que LUIZ 	INÁ-

CIO MARANHAO FILHO manteve contatos polTticos com o nomilado. 

11,12 Fev 75 (1400/1800 hs): 

- senador eleito por PERNAMBUCO. Ligado a Dom HELDER CAMARA. 

Em Nov 74 recebeu apoio do PCB por ser considerado aliado. Em 1970 

candidatou-se a deputado federal, mas o PCB, na gpora, apoiou o en-

tão candidata FERNANDO LIRA. 

10/11 Fev 75 (1630/2130 hs): 

- ,m dos parlamentares que mantiveram contatos com o CE/PE. 

10'11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- .m Ago/Set 74, o CC do PCB recebeu comunicado d) CE/PE, ci-

tando os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo partido. En-

tre estes nomes constata o do epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- 	UIZ INÁCIO MARANHAO FILHO manteve ligações diretas com o 

nominado 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- nanteve ligações com militantes do CE/PE, encarregados 	dos 

contatos com parlamentares. 

4) WiNANDO LIRA 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

26/27 Fev 75 (1300/1600 hs): 

- informa que o referido g simpatizante do PCB e nas últimas 

eleições recebeu o apoio do partido, através do CE/PE. Quem decidiu 

tal apoio foi o prõprio CE, em contato com o citado parlamentar. O 

apoio cr•nsistiu na difusão da campanha eleitoral do mesmo, bem como 

solicitações de votos. 

1./11 Fev 75 (1630/2130 hs): 
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- no PE, o CE i:Anteve contatos com vírios parlamentares, entre 

os quais o epigrafado. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- em.Ago/Set 74. o CC do PCB recebeu comunicado do CE/PE, ci-

tando os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo partido. En-

tre estes nomes, consta o do epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligaç6es diretas com os militantes do CE/PE PAULO 

CAVALCANTE e MARIO TEODIISIO. 

5) SERGIO MURILO DE SANTA CRUZ 

DeclaracEies de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

05/06 Fev 75 (1400/1840 hs): 

- recebeu apoio do PCB nas eleicEes de 15 Nov 74. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- em Ago/Set 74 o CC do PCB recebeu comunicado do CE/PE, ci-

tando os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo partido. En-

tre estes nomes, constava o do epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligaç6es diretas com membros do CE/PE. 

6) ARMANDO MONTEIRO FILHO 

Declaraç6es de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações polrtices diretas com membros do CE/PE. 

7) ROBERTO FREIRE 

DeclaraçOes de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 
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- manteve ligações políticas diretas com membros do CE/PE. 

8) MARCOS CUNHA 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- em Ago/Set 74, o CC do PCB recebeu comunicado do CE/PE, ci- 

tand3 os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo partido. 	En-

tre estes nomes consta o do epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações políticas diretas com os militantes do CE/ 

PE PAULO CAVALCANTE e MARIO TE0D6SIO. 

9) FERNANDO COELHO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- em Ago/Set 74, o CC do PCB recebeu comunicado do CE/PE, ci- 

tando os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo partido. 	En-

tre estes nomes, consta o do epigrafado. 

e. ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

1) PINHEIRO MACHADO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

14/15 Fev 75 (0930/1130 hs): 

- cita uma relação de candidatos do MDB, membros do PCB, que 

Participaram das eleições de 15 Nov 74, na qual consta o nome do epi 

;rafado. 

06/C7 Fev 75 (1330/1800 hs): 

- candidato a Dep Fed pelo RS. Foi apoiado pelo partido nas 

eleições de 15 Nov 74. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

,e"er0 Wt I Nyly: . . 
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- em Ago/Set 74, o CC do PCB recebeu comunicado do CE/RS, ci- 

tando os nomes dos candidatos que seriam apoiados pelo partido. 	En- 

tre estes nomes constava o do epigrafado. 

11/12 Fev 75 (1130/1330 hs): 

- í elemento do PCB, atualmente filiado ao MDB. 

2) PEDRO SIMON 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

16/1/ Fev 75 (0900/1400 hs): 

- mantém ligações diretas com os militantes do PCB/RS 	NIL- 

SON AMORIM MIRANDA e JULIO TEIXEIRA. 

10/11 Fev 75 (1630/2130 hs): 

- o depoente esteve pessoalmente em contato com o nominado, no 

RS, em 1972. 

3) PAULO BROSSARD 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

16/17 Fev 75 (0900/1400 hs): 

- é contatado diretamente pelos militantes do PCB do RS - NIL-

SON AMORIM MIRANDA ("PEDRO") e JOLIO TEIXEIRA. Era um dos mais fer-

renhos opositores do PCB, até 1964, mas, a partir da revolução, pas-

sou a admitir a ligação com o partido. 

24/25 Jan 75 (2000/2330 hs): 

- o objetivo do PCB era apresentar parlamentares ao militante 

ARISTOFOLES CAMPOS, que reside em BRAMIA, para assessorar politica 

e praticamente no Congresso Nacional. Entre estes parlamentares tons 

ta o nome do epigrafadc. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- em Ago/Set 74, o CC do PCB recebeu comunicado do CE/RS, e.-

tando os nomes dos candidates que seriam apoiados pelo partido. Ei,-

tre est.,:iç nomes aparece o do epigrafado. 
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4) NEI BRITO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

16/17 Fev 75 (0900/1400 hs): 

- seguidor de LEONEL BRIZOLA, levando para as bancadas, nas 

quais tem representação, as idéias e conselhos daquele elemento. Par 

ticipcu de reunião, em Set 72, na qual foi debatido o problema do vo 

to em branco, defendido pelos brizolistas. Referida reunião se de-

senvolveu por mais de 5 horas e não se chegou a um acordo plausível. 

Participaram também dos debates CARUSO ROCHA e JULIO TEIXEIRA, este, 

militante do PCB. 

5) ALCEU COLARES 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

28/29 Jan 75: 

- o PCB elaborou um plano político de frente única, que tinha 

por tarefa manter contatos com aliados do partido. Eram considerados 

aliados do partido os parlamentares do MDB, alguns políticos insatis 

feitos da ARENA. O nominado consta da relação de parlamentares 	do 

MDB aliados ao PCB. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações polIicas diretas com NILSON AMORIM DE MI-

RANDA ("PEDRO") e JULIO TEIXEIRA, ambos militantes do PCB no RS. 

6) NADIR ROSSETI 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações políticas diretas com os militantes NILSON 

PMORIM DE MIRANDA e JULIO TEIXEIRA, ambos mili:antes do PCB no RS. 

7) AMAURI MULLER 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 
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12/13 FEv 75 (2300/0300 hs): 

- manteve ligações políticas diretas com NILSON AMORIM DE MI-

RANDA e JULIO TEIXEIRA, ambos militantes do PCB no RS. 

8) CARUSO ROCHA 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

16/17 Fev 75 (0900/1400 hs): 

- seguidor de LEONEL BRIZOLA. levando para as bancadas do MDB, 

nas quais tem representação, as idéias e conselhos daquele. Em mea —

dos de Set/72, participou de uma reunião, na qual foi debatido o pro 

blema do voto em branco, defendido pelos brizolistas. Esta reunião 

se desenvolveu por mais de 5 horas, sem que se chegasse a um 	acordo 

plausTvel. Participaram também dos debates NEI BRITO e JULIO TEIXEI-

RA, este, militante ativo do PCB/RS. 

f. ESTADO DF. MINAS GERAIS 

O resprnsgvel pelas ligações com o MDB era ORESTES TIMBAUBA RO 

DRIGUES, elemento do CC do PCB. 

1) MARLOS TITO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

21/22 Jan 75 (1425/1625 hs): 

- o partido estã se reorganizando no DF, através de parlamenta 

res. 'entre os quais o referido. Num plano geral, tais parlamentares—

deverão fazer dentincias na Cãmara, apresentar projetos de interesse 

do partido, fazer requerimentos de informações e outros trabalhos. 

25/26 Jan 75 (1200/1600 hs): 

quando o depoente viajava para MG, mantinha contatos políti-

cos com o epigrafado, RAUL BELEM e JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA. Tais 

contatos tinham por objetivo discutir sobre as linhas políticas 	que 

os mesmos deveriam seguir, obedecendo as diretrizes do CC do PCB. 

26/27 Jan 75 (0905J/2300 hs): 

CONTp0... 
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- em 72, viajou para MG e se encontrou com ORESTES TIMBAUBA RO 

DRIGUES, encarregado do PCB naquele Estado, em nível de CC. Foi fei-

ta uma reunião da qual participaram ORESTES, o depoente, RAUL BELEM 

e o epigrafado. A reunião foi feita na casa de MARCOS TITO, e teve 

como objetivo apoiar o MDB, fortalecendo sua candidatura. 

10/11 Fev 75 (1630/2130 hs): 

- em MG, os contatos do PCB foram feitos com MARCOS TITO, elei 

to Deputado Federal, esclarecendo que não sabe qual foi o militante 

encarregado dessa tarefa. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- em Ago/Set 74, o CC do PCB recebeu do CE/MG o nome do epigra 

fado, como candidato que seria apoiado pelo partido. 

2) ITAMAR FRANCO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

05/06 Fev 75 (1400/1840 hs): 

- recebeu apoio do PCB pé.ra se eleger senador nas eleições de 

15 Nov 74. 

3) JOSE MARIA ALKIMIN 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- o depoente manteve ligações políticas diretas com o nomin?..do. 

4) JOSE APARECIDO DE OLIVEIRA 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

25/26 Jan 75 (1200/1600 hs): 

- quando o depoente viajava para MG, mantinha contatos políti-

cos com o epigrafado, RAUL BELEM e MARCOS TITO. Tais contatos tinham 

por objetivo discutir sobre as linhas políticas que os mesmos deceri 

seguir, obedecendo diretrizes do CC do PCB.  

i CONTINUA... 
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5) RAUL BELEM 

Declarações da MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

25/26 Jan 75 (1200/1600 hs): 

- quando o depoente viajava para MG, mantinha contatos políti-

cos com o epigrafado, JOSE APARECIDO DE OLIVEIRA e MARCOS TITO. Tais 

contatos tinham por o'Jjetivo discutir sobre as linhas políticas 	que 

os mesmos deveriam seguir, obedecendo diretr;zes do CC do PCB. 

6) MAGALHÃES PINTO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

24/25 Jan 75 (1600/2000 hs): 

- que em Nov 73, o CC do PCB chegou a conclusão de que no BRA-

SIL existe uma ditadura 'fascista e, portanto, deveria congreg,- con-

tra ela todas as forças antifascistas, como também as forças reacio-

nãrias, tais como parlamentares descontentes da ARENA. O PCB entrou 

em contato indiretamente com tais parlamentares, porém não obteve 

até agora o apoio de nenhum deles. Entre os mesmos, consta o 	nome 

do epigrafado. 

g. ESTADO DA BAHIA  

1) FRANCISCO PINTO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

15/16 Fev 75 (0950/1300 hs): 

- o depoente, como integrante da Comissão de Entendimentos 	e 

participante das reuniões da referida Comissão, com GIOCONDO GERBASI 

ALVES DIAS e LUIZ INÁCIO MARANHAO FILHO, ficou sabendo que este élti 

mo manteve contavos políticos com o epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- o depoente mante ligações políticas, pessoalmente, com t,  no-

-Anado. LUIZ INÁCIO MRANHAO FILHO manteve, também, ligações diretas 

com o epigrafado. 	 1.1 

CONTINUA... 
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2) DOMINGOS LEONELLI 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

21/22 Jan 75 (1425/1625 hs): 

- partido esta se reorganizando no DF, através de parlamenta-

res, entre os quais o referido. Num plano geral, tais parlamentares 

deverão fazer denúncias na Camara, apresentar pojccos de interesse 

do partido, fazer requerimentos de informações e outros trabalhos. 

24/25 Jan 75 (2000/2330 hs): 

- o objetivo do PCB era apresentar parlamentares ao militante 

ARISTOFOLES CAMPOS, que reside em BRASTLIA, para assessorar politi-

camente e praticamente no Congresso. Entre estes parlamentares cons-

ta o nome do epigrafado. 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- em Ago/Set 74, o CC do PCB recebeu do CE/BA o nome do epigra 

fado, como candidato que seria apoiado pelo partido. 

h. ESTADO DO CEARA 

PAES DE ANDRADE 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

15/16 Fev 75 (0930/1300 hs): 

- o depoente, como integrante da Comissão de Entendimentos, e 

participante das reuniões da referida Comissão, com GIOCONDO GERBASI 

ALVES DIAS e LUIZ INÁCIO MARANHAO FILHO, ficou sabendo que este Glti 

mo manteve contatos políticos com o epigrafado. 

21/22 Jan 75 (1425/1625 hs): 

- o partido esta se reorganizando no CE, através de parlamenta 

es, entre os quais o referido. Num plano geral, tais parlamentars 

deverão fazer denúncias na Camara, apresentar projetos de interesse 

do partido, fazer requerimentos de informações e outros trabalhos. 

24/25 Jan 75 (2000/2330 hs): 

o objetivo do PCB era apresentar parlamentares a 	 



W"9 
net d  a I NFOR MA ç AO itS. / .0"  is.  1 O 2  /  A9  „cig. &adi Ma i 75 	39 

ARISTOFOLES CAMPOS, que reside em BRAMIA, para assessorar politica 

mente e praticamente no Congresso Nacional. Entre estes parlamenta — 

res consta o nome do epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- LUIZ INACIO MARANHAO FILHO manteve ligações políticas diretas 

com o nominado. 

i. ESTADO DO PARANÁ  

ALENCAR FURTADO 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

15/16 Fev 75 (0950/1300 hs): 

- o depoente, como integrante da Comissão de Entendimentos 	e 

participante das reuniões da referida Comissão, com GIOCONDO GERBASI 

ALVES DIAS e LUIZ INACIO MARANHAO FILHO, ficou sabendo que este Glti 

mo manteve contatos polTticos ccm o epigrafado. 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs). 

- LUIZ INACIO MARANHAO FILHO manteve ligações políticas diretas 

com o nominado. 

j. ESTAn0 DE SANTA CATARINA  

EVILASIO VIEIRA 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

10/11 Fev 75 (1000/1600 hs): 

- em Ago/Set 74, o CC do PCB recebeu do CE/SC o nome do epigra 

fado, como candidato que seria apoiado pelo partido. 

1. ESTADO DO MARANHAO 

JOSE SARNEI 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

12/13 Fev 75 (2300/0300 hs):  

CONTINU 
1 

"2- 
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- manteve ligações políticas diretas com elemento do PCB, ainda 

não conhecido, integrante do CE/MA. 

m. ESTADO DE GOLAS  

LAZARO BARBOSA 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

74/25 Jan 75 (2000/2330 hs): 

- o objetivo do PCB era apresentar parlamentares ao militante 

ARISTOFOLES CAMPOS, que reside em BRASrLIA, para assessorar politica-

mente e praticamente no Congresso. Entre estes parlamentares, consta 

o nome do epigrafado. 

n. DISTRITO FEDERAL  

ARISTOFOLES CAMPOS 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

21/22 Jan 75 (0300/0500 hs): 

- tem ponto marcado com o mesmo para o dia 22 Jan 75, is 	1400 

horas, no "BAR 20", situado um quarteirão adiante do Jardim de Ala, 

em Ipanema. r do PCB de BRASILIA. 

21/22 Jan 75 (1425/1625 hs): 

- ARISTOFOLES recebe Cr$ 800,00 mensais do partido. r de BRAST- 

LIA e encarregado (1,, VOZ OPERARIA no DF. Atua junto ao Sindicato 	da 

Construção Civil. 

22/23 Jan 75 (0830/1300 hs): 

- especializou-se no trabalho de secretário "free-lancer" para 

deputados na Címara Federal, motivo pelo qual vem sendo aproveitado 

pelo partido, na função de fazer bom relacionamento com os mesmos, 

membros do Congresso, s fim de levar atã estes a opinião e os ponto.> 

de vista do partido. Que o objetivo do encontro que teria com o mesmo 

era de discutir o seu futuro trabalho no Congresso, tendo em vista o 

o,:ande número de oarlamentares Pleitos pelo parti  
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TOFOLES jã foi asses -or dos seguintes deputados: FRANCISCO PINTO, 

MARCOS FREIRE e FERNANDO LIRA. 

24/25 Jan 75 (2000/2330 hs): 

- o objetivo do PCB era apresentar '0 militante ARISTOFOLES CAM-

POS, que reside em BRASTLIA, para assessorar politicamente e pratica- 

mente, em termos do PCB, os seguintes parlamentares: MARCELO 	GATO, 

ALENCAR ARARIPE, PAES DE ANDRADE, LISANEAS MACIEL, DOMINGOS LEONEL', 

FRANCO MONTORO, PAULO BROSSARD, LÁZARO BARBOSA e Outros. 

o. OUTROS 

1) ALENCAR ARARIPE 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

21/22 Jan 75 (1425/1625 hs): 

- o partido estã reorganizando-se nc DF, através de parlamenta-

res, entre os quais o referido. Num plano geral, tais parlamentares, 

deverão fazer denúncias na Cimara, apresentar projetos de interesse 

do partido, fazer requerimentos de informações e outros trabalhos. 

24/25 Jan 75 (2000/2330 hs): 

O OBJETIVO do PCB era apresentar parlamentares ao militante 

ARISTOFOLES CAMPOS, que reside em BRAMIA, para assessorar politica-

mente e praticamente no Congresso. Entre estes parlamentares consta o 

nome do epigrafado. 

2) DANIEL KRIEGER 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

- oue em Nov 73, o CC do PCB chegou a conclusão de que no BRA-

SIL existe uma ditadura fascista e, portanto, deveria congregar con-

tra ele todas as forças antifascistas, como também as forças reacio-

nãrias, tais como parlamentares descontentes da ARENA. O PCB entrou 

em contato indiretamente com tais parlamentares, porém não obteve até 

agora o apoio de nenhum deles. Entre os mesmos consta o nome do epi — 

grafado. 	 • 
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3) ULISSES GUIMARAES 

Declarações de MARCO ANTONIO TAVARES COELHO de: 

15/16 Fev 75 (0950/1300 hs): 

- o depoente, como integrante da Comissão de Entendimentos e 

participante nas reuniões da referida Comissão, com GIOCONDO GERBASI 

ALVES DIAS e LUIZ 'MIO MARANHAO FILHO, soube que este último mante-
ve contatos politicos com o nominado. 

21/22 Jan 75 (0300/0506 hs): 

- o aeclarante sempre visitou o refer'do elemento e dele rece-

beu, pelo correio, cartas com recortes de jornais, cartilhas, decla-

rações, discursos, referente a situação dos direitos humanos do povo 

brasileiro. 

26/27 Jan 75 (M0/2300 hs): 

o trabalho de frente única, coordenado pela Comissão de En-

tendimentos, a cargo de GIOCONDO GERBASI ALVES DIAS, LUIZ INÁCIO MA-

RANHAO FILHO e o depoente, tinha por finalidade criar forças para a 

real democracia brasileira solidariedade a presos polTticos, calcando 

o trabalho junto ao MDB, organismos internacionais, etc. LUIZ INÁCIO 

era o respons'ível pelo contato c)m os parlamertare' do MDB, tendo le-

vado aos mesmos a posição e documentes do partido e trazendo toda sor 

te de informações. Entre estes parlamentares, consta o nome do epigra 

fatio. 

11/12 Fev 75 (0200/0500 hs): 

- recebia o jornal VOZ OPERARIA, enviado por ELSON COSTA. 

10/11 Fev 75 (1630/2130 hs): 

- o PCB, nos últimos 4 anos, buscou contato com o MDB, princi-

palmente através de seus lideres mais representativos, entre os quais 

o nominado. A maioria dos contatos foi feito por LUIZ INÁCIO  MARANHAO 

FILHO, através ALBERTO GOLDMAN, eleito Deputado Estadual no pleito de 

IS Nov 74. 

gFONT1NUA 

CIE.  
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12/13 Fev 75 (2300/0300 hs): 

- LUIZ INÁCIO MRANHAO FILHO manteve ligações políticas diretas 

com o nominado. 

a finalidade dos infiltrados do PCB no MDB ê: 

levar o MDB a cumprir o seu prõprio programa; 

facilitar a entrada de outros elementos ligados ao PCB; 

fazer com que o MDB se aproxime dos sindicatos e organiza-

ções estudantis; 

fazer com que o MDB amplie sua rede de jornais e periEdicos; 

fazer csm que o MDB tenha atividades extra-parlamentares 

tais como: comícios, conferãncias, caravanas ao interior, 

etc. 

Ao PCB interessa que o MDB tenha atividades acima mencionadas, 

pois facilita a atuação do PCB de vez que o MDB funcionaria apenas co 

mo fachada, sendo que atividades na 	realidade, seriam exercidas 	por 

elementos do partido comunista. 
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OSCAR PEDROSO HORTA • • 3 	• 034.809 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 1 	• 038.638 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 2 	• 039.077 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 9 	• 038.038 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • . 2 	• 041.157 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 2 	• 041.206 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • . 1 	• 041.558 71 NO 
OSCAR PEDROSO MORTA • 1 	• 0411,61 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 2 • 30 	• 064.142 73 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 6 	• 039.883 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 16 	• O39.951 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 4 • 3 	• 043.206 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 3 • 5 	• 042.133 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 2 • 3 	• 042.478 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 1 • 1 	• 042.654 72 NC 
OSCAR PEDROSO HORTA 1 • 1 	e 042.747 72 NC 
OSCAR PEDROSO HORTA 1 5 1 	• 046.081 72 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 2 • 1 	• 044.203 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 1 	• 048.993 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 1 	• 048.994 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 1 	• 048.995 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 1 • 14 	• 050.070 72 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 1 • 4 	• 051.234 72 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 6 • 7 	• 058.670 73 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 13 	• 061.154 73 NO 
OSCAR PEDROSO MORTA 3 • 14 	• 066.728 72 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • . 2 	• 007.692 69 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 2 	• 015.530 70 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 1 	• 021.231 70 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 1 	• 023.131 70 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • . 2 	• 024.158 70 NO 
OSCAR PEDROSO MORTA • 4 	• 027.314 71 NO 
OSCAR PEDROSC HORTA • • 1 	• 027.336 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • . 1 	• 027.370 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • . 3 	• 027.375 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 2 	• 027.642 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • . 1 	• 028.891 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 1 	• 028.992 71 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA • • 39 	• 029.284 70 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 30 • 49 • 082.920 75 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 16 • 28 	• 084.550 75 NO 
OSCAR PEDROSO HORTA 4 • 24 	• 088.547 75 NO 
O CAR PEDROS• HORTA • • 1 	• 089.703 75 NO 



PEDROSO HORTA A • • 1 	• J32.733 li  NU 
PEDROSO HORTA A 1 • 2 	• 086.914 li NO 
PEDROSO HORTA . 332.737 71 Nu 
PEDROSO 
PEDROSO 

HORTA 
HORTA C('‘,0 ,‘) tiÔ A 

A 
• • 8 	• 

• 
032.117 
331.850 

71 
73 

NO 
Nj... 

PEDROSO HORTA A • • 7 	• 032.124 71 NO 
PEDROSO HORTA A • • 6 	• .37.294 71 NO 

PEDROSO HORTA A • • 8 	. 037.296 71 NO 
PEDROSO HORTA A • • 1 	. 341.ua7 71 No 

PEDROSO HORTA A 61 	• 038.254 71 NO 
PECROSO HORTA A • • 3 	. 038.636 71 NO 
PEDROSO HORTA A • • 8 	• 038.639 71 NO 
PEDROSO HORTA A • • 1 	• 038.6'46 71 NO 
PEDROSO HORTA A • • 7 	• 039.461 71 NO 
PEDROSO HORTA A • • 1 	• 040.719 71 Nu 
PEDROSO HORTA A • • 5 	• 040.945 71 NO 
PEDROSO HORTA A 1 4. 5 	• 043.247 71 NO 
PEDROSO HORTA A 4 • 4 	• 043.205 71 NO 
PUROS() HORTA A :6 • 12 	• 042.915 71 NO 
PEDROSO HORTA A 3 • 4 	• 042.479 71 NO 
PEDROSO HORTA A • • 4 	• j31.'iu 71 NO 
PEDROSO HORTA A 2 5 4 • 046. 72 NO 
PEDROSO HORTA A 7 • 1 	• 046. 	1 71 NO 
PEDROSO HORTA A 1 V 4 	• 044. 72 NO 
PEDROSO HORTA A 3 • 2 	• U4. 71 NO 
PEDROSO HORTA A 2 • 3 	• 040. 72 NO 
PEDROSO HORTA A 3 • 3 	• OS,. 	'J 71 NO 
PEDROSO HORTA A 1 • 3 	• 05;'.:.-o 72 NO 
PEDROSO HORTA A 4 • 26 	• 053.1.b.5 72 NC, 
PEDROSO HORTA A 2 • 4 	• 056.825 72 NO 
PEDROSO HORTA A 8 • 17 	• 063.853 72 NO 

PEDROSO HORTA A 4 • 8 	• 061.132 73 NO 
PEDROSO HORTA A 7 • 1 	• 065.396 71 INC, 
PEDROSO HORTA A 3 • 7 	• 066.942 72 NO 
PEDROSO HORTA A • • 1 	• 319.857 73 NO 
PEDROSO HORTA A • • 4 	• 024.609 70 NO 
PEDROSO HORTA A • • 2 	• 024.734 70 NO 
PEDROSO HORTA A • • 9 	• 027.129 71 NO 
PEDROSO HORTA A • • 1 	• 027.240 71 NO 
PEDROSO HORTA A • • 3 	• 027.315 71 NO 
PEDROSO HORTA A • • 3 	• 727.5[7 71 NO 
PEDROSO HORTA A . • 3 	• 028.064 71 NO 
PEDROSO HORTA A • • 7 	• 028.882 71 NO 
PEDROSO HORTA A • 5 2 	• 029.966 71 NO 
PEDROSO HORTA A. • • 1 	• 076.343 71 NO 
PEDROSO HORTA A 1 • 5 	• 094.945 76 NO 
PEDROSO HORTA A • • 4 	• U99.224 76 NO 
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C 

—ACE—  A. 

U 4 7 

NO 
ORESTES TIMBAUBA ROORIGUES A 22 	• 72 • 085.547 75 NO 
ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES A . 	. 19 • 088.937 75 NO 

ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES A 44 	• 119 • 088.911 76 NO 

ORESTES TIMBAUCA RODRIGUES C.,I0 	9 A 3 	• 21 • 088.002 75 NO 

ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES ALIPIO 9 A . 	. 38 • 097.487 76 NO 

ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES A . 	. 5 • 099.628 76 NO 

ORESTES TIMBAUBA A e 	• 41 • 036.528 71 NO 

ORESTES TIMBAUBA A )0 	• 243 • 049.300 72 NO 

ORESTES TIMBAMBA A . 	. 74 • 006.606 69 NO 
ORESTE TIMBAUBA RODRIGUES A . 30 • 031.700 70 NO 

ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES A . 	• 3(..,  • 033.980 71 NO 
ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES A • • 67 • 041.439 71 NO 
ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES A • / 21 • 048.318 72 NO 
ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES A • . 31 • 024.386 70 NO 
ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES A . 	• 39 • 028.327 71 NO 

ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES A • / 30 • 024.392 70 NO 

DRESTES TIMBAUBA RODRIGUES A • . 2478 • 000.500 69 NO 
ORESTES TIMBAUVA RODRIGUES MARINO9 KERN9 A 1 	• 1 * 068.341 70 NO 
ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES A 03 	. 7 • 084.550 75 NO 
ORESTES TIMBAUBA RODRIGUES ALIPIO 9 A • . 19 • 0.95.J44 76 NO 

BS 





DEFESA DE DIREITOS 

NOME 	PERCIVAL MENON MARICATO (PMM) 

ACE N? 84550/AC/75 

Os registros referentes a PMM, constantes da 	INFAO 

nº 0851/S-102-A9-CIE, de 23 Mai 75, não possuem validade pa 

ra este órgão. 
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